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EDITORIAL 'FIM DE ANO'EDITORIAL 'FIM DE ANO'

Este será o ú l t imo número deste ano da nossa newslet ter ,  pe lo que importa fazerEste será o ú l t imo número deste ano da nossa newslet ter ,  pe lo que importa fazer
um balanço do que mudou em 2021  e  do que se espera que venha a ser  2022 emum balanço do que mudou em 2021  e  do que se espera que venha a ser  2022 em
matér ia  de d i re i tos  dos produtores audiov isuais  independentes em Portugal .matér ia  de d i re i tos  dos produtores audiov isuais  independentes em Portugal .
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Desde logo ,  a  GEDIPE congratu la-se de ter  contr ibu ído para a cont inuadaDesde logo ,  a  GEDIPE congratu la-se de ter  contr ibu ído para a cont inuada
implementação de um quadro legal  só l ido ,  in ic iado já em 1 1 .04 .2015 ,  com aimplementação de um quadro legal  só l ido ,  in ic iado já em 1 1 .04 .2015 ,  com a
transpos ição da Diret iva (UE) 2014/26 de 26 .02 ,  que enquadroutranspos ição da Diret iva (UE) 2014/26 de 26 .02 ,  que enquadrou
normat ivamente a at iv idade das ent idades de gestão colet iva em Portugal ,normat ivamente a at iv idade das ent idades de gestão colet iva em Portugal ,
tendo-se aprovei tado o Decreto-Le i  n . º  100/2017 de 23 .08 para c lar i f icar  otendo-se aprovei tado o Decreto-Le i  n . º  100/2017 de 23 .08 para c lar i f icar  o
art . º  184 . º  CDADC,  que enuncia os d i re i tos  conexos dos produtores deart . º  184 . º  CDADC,  que enuncia os d i re i tos  conexos dos produtores de
fonogramas e v ideogramas .fonogramas e v ideogramas .

Seguiu-se ,  de forma dec is iva ,  em 2020,  a  t ranspos ição da Diret iva (UE)Seguiu-se ,  de forma dec is iva ,  em 2020,  a  t ranspos ição da Diret iva (UE)
2018/1808 de 14 . 1 1 .  (atual ização da Diret iva Serv iços de Comunicação2018/1808 de 14 . 1 1 .  (atual ização da Diret iva Serv iços de Comunicação
Socia l  Audiov isual  ou AVMS) fe i ta  pe la Le i  n . º  74/2020 de 19 . 1 1 ,  queSocia l  Audiov isual  ou AVMS) fe i ta  pe la Le i  n . º  74/2020 de 19 . 1 1 ,  que
permit iu  consol idar  a l igação fundamental  entre a detenção de d i re i tospermit iu  consol idar  a l igação fundamental  entre a detenção de d i re i tos
pela produtora audiov isual  e  a respet iva independência perante ospela produtora audiov isual  e  a respet iva independência perante os
serv iços audiov isuais  e  as operadoras de te lev isão .  Já este ano ,  aserv iços audiov isuais  e  as operadoras de te lev isão .  Já este ano ,  a
25 .08 .2021 ,  fo i  publ icada a regulamentação daquela Le i ,  através do25 .08 .2021 ,  fo i  publ icada a regulamentação daquela Le i ,  através do
Decreto-Le i  74/2021 .  Neste momento ,  a  sua correta apl icação compet i rá àDecreto-Le i  74/2021 .  Neste momento ,  a  sua correta apl icação compet i rá à
ERC e ao ICA .ERC e ao ICA .

Há duas semanas ,  sa iu  a Le i  n . º  82/2021  de 30 . 1 1 ,  à  qual  dedicamos oHá duas semanas ,  sa iu  a Le i  n . º  82/2021  de 30 . 1 1 ,  à  qual  dedicamos o
art igo de fundo desta edição ,  e  que representa um passo mui to importanteart igo de fundo desta edição ,  e  que representa um passo mui to importante
na estratégia de combate à p i ratar ia  d ig i ta l .na estratégia de combate à p i ratar ia  d ig i ta l .
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OO  ano de 2021  f ica também marcado por  ne le  ter  s ido levada a cabo a ano de 2021  f ica também marcado por  ne le  ter  s ido levada a cabo a
pr imeira in ic iat iva da GEDIPE no campo da ação soc ia l  e  cu l tura l ,pr imeira in ic iat iva da GEDIPE no campo da ação soc ia l  e  cu l tura l ,
nomeadamente o 'Convi te  À Apresentação De Projetos De Obranomeadamente o 'Convi te  À Apresentação De Projetos De Obra
Audiov isual  De Curta Duração Ao Abr igo Do Fundo Socia l  E  Cul tura l ' .  EstaAudiov isual  De Curta Duração Ao Abr igo Do Fundo Socia l  E  Cul tura l ' .  Esta
in ic iat iva inédi ta arrancou logo no in íc io  do ano ,  e  entre 19 .01 .2021  ein ic iat iva inédi ta arrancou logo no in íc io  do ano ,  e  entre 19 .01 .2021  e
18 .02 .2021 ,  permit iu  a submissão de candidaturas por  produtoras18 .02 .2021 ,  permit iu  a submissão de candidaturas por  produtoras
audiov isuais  independentes assoc iadas ou benef ic iár ias  da GEDIPE ,  a  umaudiov isuais  independentes assoc iadas ou benef ic iár ias  da GEDIPE ,  a  um
apoio f inanceiro até 15 .000 ,00€.apoio f inanceiro até 15 .000 ,00€.   

Após o encerramento das candidaturas ,  foram apuradas t rês  produtoras ,Após o encerramento das candidaturas ,  foram apuradas t rês  produtoras ,
as quais  receberam apoios no valor  máximo,  para a produção de obrasas quais  receberam apoios no valor  máximo,  para a produção de obras
audiov isuais  com duração até 15  minutos ,  tendo por  temát ica a proteçãoaudiov isuais  com duração até 15  minutos ,  tendo por  temát ica a proteção
do d i re i to  de autor  e  d i re i tos  conexos nas p lataformas d ig i ta is  interat ivasdo d i re i to  de autor  e  d i re i tos  conexos nas p lataformas d ig i ta is  interat ivas
e na internet .e  na internet .

Outro marco importante durante o ano que agora termina fo i  oOutro marco importante durante o ano que agora termina fo i  o
lançamento da obra conjunta de António Paulo Santos e V ictor  Castrolançamento da obra conjunta de António Paulo Santos e V ictor  Castro
Rosa “Os Dire i tos dos Produtores Audiov isuais  Independentes em PortugalRosa “Os Dire i tos dos Produtores Audiov isuais  Independentes em Portugal
e na Europa” ,  ed i tada pela A lmedina ,  que ocorreu no d ia 22 . 1 1 .2021 ,  noe na Europa” ,  ed i tada pela A lmedina ,  que ocorreu no d ia 22 . 1 1 .2021 ,  no
CCB,  obra essa que v isa d ivu lgar  o quadro legal  apl icável  à  indústr iaCCB,  obra essa que v isa d ivu lgar  o quadro legal  apl icável  à  indústr ia
audiov isual .audiov isual .
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Também em novembro deste ano teve
lugar o pr imeiro encontro internacional
OnSer ies  real izado em Portugal ,  ao qual
dedicamos um art igo especí f ico nesta
edição da sua Newslet ter .

O ano de 2022 av iz inha-se não menos
desaf iante :  desde logo ,  importará proceder
à t ranspos ição de duas Diret ivas
estruturantes do chamado Mercado Único
Dig i ta l ,  uma das pr ior idades do atual
execut ivo da UE,  e  também já assumida
pela futura Pres idência da UE ,  a  cargo da
França :  espera-se das Diret ivas (UE)
2019/790(MUD)e (UE) 2019/789 que
venham,  respet ivamente ,  reequi l ibrara
s i tuação dos t i tu lares de d i re i tos  em face
das chamadas “ redes soc ia is ”  e  a largar a
cobrança de d i re i tos  aos chamados
“canais  de in jeção d i reta”  que já hoje são
maior i tár io .

É  também esperada para breve uma
importante dec isão do Tr ibunal  de Just iça
da UE (TJUE) sobre a val idade e a correta
interpretação do art . º  17 . º  da Diret iva MUD
no processo C-401/19 ,da in ic iat iva da
Polónia ,  tendo as conclusões do Advogado
Geral  s ido publ icadas em 15 .07 .2021 .
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Entretanto ,  estão em discussão no se io da
UE dois  outros d ip lomas com impacto no
mercado d ig i ta l ,  a  saber  os Regulamentos
sobre Serv iços Dig i ta is  e  Mercados
Dig i ta is ,  que v isam enquadrar
normat ivamente outros aspetos da
at iv idade dos chamados prestadores
intermediár ios  de Serv iços da Soc iedade
da Informação,  inc lu indo a sua
responsabi l idade .  Poderão ambos ser
aprovados em breve ,  admit indo-se que
possam entrar  em v igor  já  em 2022 .

Porém,  o grande desaf io  para 2022 será o
tema da part i lha de dados ,  que é também
essencia l  à  at iv idade das ent idades de
gestão colet iva ,  dev ido ao cálcu lo e  à
part i lha de d i re i tos ,  sendo este um dos
temas de um estudo a largado,
encomendado pela Comissão Europeia ,  a
par da magna questão do impacto da
Inte l igênc ia Art i f ic ia l  ( IA)  no setor  da
Cul tura e ,  em part icu lar ,  no Audiov isual .  Na
verdade ,  tudo g i ra hoje em dia à vol ta dos
algor i tmos ,  dos r iscos de d iscr iminação,  de
“prof i l ing”  e  de propagação de certos
estereót ipos através dos conteúdos
cul tura is ,  o  que só se poderá ev i tar  com
transparência ,  just iça ,  expl icabi l idade dos
algor i tmos .
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In ic iat ivas europeias como o 'Data Act ' ,  o  'Data Governance Act ' ,  a  rev isãoIn ic iat ivas europeias como o 'Data Act ' ,  o  'Data Governance Act ' ,  a  rev isão
da 'D i ret iva Bases de Dados '  ou o 'Regulamento da Pr ivac idade nasda 'D i ret iva Bases de Dados '  ou o 'Regulamento da Pr ivac idade nas
Comunicações E letrónicas '  bem como o impacto da IA sobre a educação,  oComunicações E letrónicas '  bem como o impacto da IA sobre a educação,  o
emprego,  a  c iênc ia ,  e  o Dire i to  de Autor  (a quem deve atr ibu i r-se asemprego,  a  c iênc ia ,  e  o Dire i to  de Autor  (a quem deve atr ibu i r-se as
cr iações autónomas resul tantes de um “cérebro”  art i f ic ia l?)  estarão nacr iações autónomas resul tantes de um “cérebro”  art i f ic ia l?)  estarão na
ordem do d ia durante o próx imo ano .ordem do d ia durante o próx imo ano .

Mas ,  em 15/16 de setembro de 2022,  também terá lugar ,  no Centro deMas ,  em 15/16 de setembro de 2022,  também terá lugar ,  no Centro de
Congressos do Estor i l ,  oCongressos do Estor i l ,  o   Congresso Anual  da ALAI  (Associat ion L i t téra ireCongresso Anual  da ALAI  (Associat ion L i t téra ire
et  Art is t ique Internat ionale)et  Art is t ique Internat ionale) ,  dedicado ao tema 'D i re i to  de Autor ,  D i re i tos,  dedicado ao tema 'D i re i to  de Autor ,  D i re i tos
Conexos e Dire i tos  Especia is ' ,  com um paine l  de luxo dedicado aos d i re i tosConexos e Dire i tos  Especia is ' ,  com um paine l  de luxo dedicado aos d i re i tos
dosdos  p p rodutores audiov isuais  e  aos d i re i tos  dos organismos derodutores audiov isuais  e  aos d i re i tos  dos organismos de
radiodi fusãoradiodi fusão ,,  outro dedicado aos organizadores de eventos desport ivos e outro dedicado aos organizadores de eventos desport ivos e
um sobre d i re i tos  de espetáculos de artes performat ivas .  Poderãoum sobre d i re i tos  de espetáculos de artes performat ivas .  Poderão
inscrever-se e saber  mais  em inscrever-se e saber  mais  em ALAI022ALAI022 ..

Vamos manter-nos atentos a toda esta at iv idade e aos ref lexos da mesmaVamos manter-nos atentos a toda esta at iv idade e aos ref lexos da mesma
sobre a nossa assoc iação e os seus membros ,  acompanhando a evoluçãosobre a nossa assoc iação e os seus membros ,  acompanhando a evolução
legis lat iva e também jur isprudencia l .leg is lat iva e também jur isprudencia l .

Aprovei tamos ,  como não poder ia de ixar  de ser ,  para vos desejar  a todas eAprovei tamos ,  como não poder ia de ixar  de ser ,  para vos desejar  a todas e
a todos uma Festas Fe l izes ,  com as atenções redobradas que as novasa todos uma Festas Fe l izes ,  com as atenções redobradas que as novas
c i rcunstânc ias nos impõem a todos .c i rcunstânc ias nos impõem a todos .
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Até 2022, Bom Ano Novo!Até 2022, Bom Ano Novo!

https://www.alai2022.com/
https://www.alai2022.com/
https://www.alai2022.com/


UM PRESENTE DE NATAL ANTECIPADO AOS TITULARES DE

DIREITOS DE AUTOR E CONEXOS
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Foi  publ icada no passado d ia 30 de novembro a Le i  n . º  82/202,  sobreFoi  publ icada no passado d ia 30 de novembro a Le i  n . º  82/202,  sobre
“F iscal ização,  contro lo ,  remoção e impedimento do acesso em ambiente“F iscal ização,  contro lo ,  remoção e impedimento do acesso em ambiente
dig i ta l  a  conteúdos protegidos” .d ig i ta l  a  conteúdos protegidos” .

Trata-se ,  nem mais  nem menos ,  da consagração,  em forma de le i ,  de umTrata-se ,  nem mais  nem menos ,  da consagração,  em forma de le i ,  de um
procedimento de co-regulação com a ent idade admin is trat iva deprocedimento de co-regulação com a ent idade admin is trat iva de
superv isão setor ia l  (a IGAC) que tem v indo a ser  implementado desdesuperv isão setor ia l  (a IGAC) que tem v indo a ser  implementado desde
2015 ,  ao abr igo do art . º  18 . º  da Le i  do Comérc io E letrónico (Decreto-Le i  n . º2015 ,  ao abr igo do art . º  18 . º  da Le i  do Comérc io E letrónico (Decreto-Le i  n . º
7/2004 de 7  de janeiro)  sobre resolução prov isór ia  de l i t íg ios ,  cuja7/2004 de 7  de janeiro)  sobre resolução prov isór ia  de l i t íg ios ,  cuja
regulamentação estava prev is ta no n . º  4  e ,  que nunca chegou a serregulamentação estava prev is ta no n . º  4  e ,  que nunca chegou a ser
publ icada .publ icada .

Este d ip loma vem ass im dar força legal  ao combate à p i ratar ia  d ig i ta l  queEste d ip loma vem ass im dar força legal  ao combate à p i ratar ia  d ig i ta l  que
tem aumentado nos ú l t imos anos ,  em cerca de 33%,  em v i r tude dostem aumentado nos ú l t imos anos ,  em cerca de 33%,  em v i r tude dos
conf inamentos que ocorreram um pouco por  todo o lado no ano de 2020.conf inamentos que ocorreram um pouco por  todo o lado no ano de 2020.
Segundo as mais  recentes estat ís t icas quase um quarto da largura deSegundo as mais  recentes estat ís t icas quase um quarto da largura de
banda da Internet  é  ut i l i zada para p i ratar ia  d ig i ta l ,  resu l tando em mi lharesbanda da Internet  é  ut i l i zada para p i ratar ia  d ig i ta l ,  resu l tando em mi lhares
de mi lhões de dólares em rece i ta perd ida e prejudicando cr iadores ,de mi lhões de dólares em rece i ta perd ida e prejudicando cr iadores ,
ed i tores ,  d is t r ibu idores e toda a indústr ia  dos media .ed i tores ,  d is t r ibu idores e toda a indústr ia  dos media .   
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Os países com maiores taxas de p i ratar iaOs países com maiores taxas de p i ratar ia
são os EUA,  a Rúss ia ,  a  China ,  a  Índ ia e osão os EUA,  a Rúss ia ,  a  China ,  a  Índ ia e o
Bras i l .  Só nos EUA,  todos os anos seBras i l .  Só nos EUA,  todos os anos se
perdem 230 .000 a 560 .000 empregos porperdem 230 .000 a 560 .000 empregos por
causa da p i ratar ia  d ig i ta l .  Os conteúdoscausa da p i ratar ia  d ig i ta l .  Os conteúdos
mais  p i rateados são os f i lmes e osmais  p i rateados são os f i lmes e os
programas de te lev isão (mais  de 66% doprogramas de te lev isão (mais  de 66% do
tota l) ,  sendo que os conteúdos p i rateadostota l) ,  sendo que os conteúdos p i rateados
(mais  de 80% são serv iços de streaming)(mais  de 80% são serv iços de streaming)
obtém mais  de 230 mi l  mi lhões deobtém mais  de 230 mi l  mi lhões de
v is ionamentos por  ano .v is ionamentos por  ano .

Portugal  junta-se aos Países Europeus quePortugal  junta-se aos Países Europeus que
dispõem de mecanismos legais  de combatedispõem de mecanismos legais  de combate
à p i ratar ia  assentes na coregulação,  ouà p i ratar ia  assentes na coregulação,  ou
seja ,  na cooperação dos t i tu lares deseja ,  na cooperação dos t i tu lares de
dire i tos  com uma ent idade de superv isãodire i tos  com uma ent idade de superv isão
admin is trat iva ,  ta l  como poss ib i l i tado pelaadmin is trat iva ,  ta l  como poss ib i l i tado pela
Diret iva do Comérc io E letrónico de 2000Diret iva do Comérc io E letrónico de 2000
(DCE) ,  que ,  no momento atual ,  está(DCE) ,  que ,  no momento atual ,  está
também em v ias de ser  a l terada pelotambém em v ias de ser  a l terada pelo
Par lamento Europeu e pe lo Conselho ,  noPar lamento Europeu e pe lo Conselho ,  no
âmbito do processo leg is lat ivo do futuroâmbito do processo leg is lat ivo do futuro
Regulamento “Dig i ta l  Serv ices Act ” .Regulamento “Dig i ta l  Serv ices Act ” .

Trata-se de uma abordagem hor izonta l  aTrata-se de uma abordagem hor izonta l  a
toda a Soc iedade da Informação,  integradatoda a Soc iedade da Informação,  integrada
numa estratégia g lobal  de rev isão enuma estratégia g lobal  de rev isão e
atual ização normat iva dos pr inc ipaisatual ização normat iva dos pr inc ipais
d ip lomas europeus em matér ia  dedip lomas europeus em matér ia  de
ambiente d ig i ta l ,  desencadeada pelo atualambiente d ig i ta l ,  desencadeada pelo atual
execut ivo da Comissão Europeia e queexecut ivo da Comissão Europeia e que
preserva ,  no tocante a este t ipo depreserva ,  no tocante a este t ipo de
procedimentos expedi tos ,  a lgumaprocedimentos expedi tos ,  a lguma
autonomia dos Estados-Membros .autonomia dos Estados-Membros .
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Importa ,  no entanto ,  ter  presente que ,  embora a Le i  n . º  82/2021  se enquadre ,  doImporta ,  no entanto ,  ter  presente que ,  embora a Le i  n . º  82/2021  se enquadre ,  do
ponto de v is ta s is temát ico ,  no âmbito da DCE,  que é t ransversal  a  todos osponto de v is ta s is temát ico ,  no âmbito da DCE,  que é t ransversal  a  todos os
setores ,  este d ip loma nacional  em concreto é exc lus ivamente dest inado aosetores ,  este d ip loma nacional  em concreto é exc lus ivamente dest inado ao
combate à v io lação do d i re i to  de autor  e  dos d i re i tos  conexos ,  uma vez que partecombate à v io lação do d i re i to  de autor  e  dos d i re i tos  conexos ,  uma vez que parte
da in ic iat iva de d iversas ent idades de gestão colet iva de d i re i tos  de autor  eda in ic iat iva de d iversas ent idades de gestão colet iva de d i re i tos  de autor  e
d i re i tos  conexos e assoc iações/ent idades l igadas à defesa de conteúdos .d i re i tos  conexos e assoc iações/ent idades l igadas à defesa de conteúdos .

Para melhor  de l imi tar  o seu âmbito de atuação,  este d ip loma começa por  exc lu i rPara melhor  de l imi tar  o seu âmbito de atuação,  este d ip loma começa por  exc lu i r
do respet ivo âmbito os chamados “prestadores de serv iços de part i lha dedo respet ivo âmbito os chamados “prestadores de serv iços de part i lha de
conteúdos em l inha”  def in idos pelo n . º  2  do art . º  6 . º  da Diret iva (UE) 2019/790 deconteúdos em l inha”  def in idos pelo n . º  2  do art . º  6 . º  da Diret iva (UE) 2019/790 de
17 de abr i l  –  em fase de t ranspos ição ,  à  qual  dedicámos o art igo de fundo da17 de abr i l  –  em fase de t ranspos ição ,  à  qual  dedicámos o art igo de fundo da
úl t ima newslet ter .ú l t ima newslet ter .

Ass im,  este d ip loma não se dest ina às “ remoções ou b loqueios”  de conteúdosAss im,  este d ip loma não se dest ina às “ remoções ou b loqueios”  de conteúdos
cr iados pelos ut i l i zadores (User-Generated Content) ,  e  por  estes carregados nascr iados pelos ut i l i zadores (User-Generated Content) ,  e  por  estes carregados nas
chamadas redes soc ia is ,  como o YouTube,  a  Instagram,  o T ik-Tok ou o Facebook ,chamadas redes soc ia is ,  como o YouTube,  a  Instagram,  o T ik-Tok ou o Facebook ,
os quais  estarão ,  por  efe i to  da própr ia le i  que t ransporá a Diret iva (UE) 2019/790os quais  estarão ,  por  efe i to  da própr ia le i  que t ransporá a Diret iva (UE) 2019/790
(também conhecida por  Diret iva Mercado Único Dig i ta l  ou MUD) a cargo dos(também conhecida por  Diret iva Mercado Único Dig i ta l  ou MUD) a cargo dos
admin is tradores dessas mesmas redes soc ia is :  o  novo d ip loma dest ina-se a todosadmin is tradores dessas mesmas redes soc ia is :  o  novo d ip loma dest ina-se a todos
os prestadores de serv iços de armazenagem a t í tu lo  pr inc ipal ,  in termediár ia  ouos prestadores de serv iços de armazenagem a t í tu lo  pr inc ipal ,  in termediár ia  ou
outro ,  a  par  dos prestadores intermediár ios  de serv iços de s imples t ransporte eoutro ,  a  par  dos prestadores intermediár ios  de serv iços de s imples t ransporte e
dos operadores que prestem o serv iço de acesso à Internet  e  a inda dosdos operadores que prestem o serv iço de acesso à Internet  e  a inda dos
prestadores intermediár ios  de serv iços de assoc iação de conteúdos em rede (porprestadores intermediár ios  de serv iços de assoc iação de conteúdos em rede (por
exemplo ,  os  motores de busca) .exemplo ,  os  motores de busca) .
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Trata-se ,  portanto ,  de um dip loma mais  abrangente ,  sendo certo que a categor iaTrata-se ,  portanto ,  de um dip loma mais  abrangente ,  sendo certo que a categor ia
dos chamadosdos chamados     “prestadores de serv iços de part i lha de conteúdos em l inha” ,  é“prestadores de serv iços de part i lha de conteúdos em l inha” ,  é
l imi tada a operadores de serv iços dest inados à part i lha de conteúdos carregadosl imi tada a operadores de serv iços dest inados à part i lha de conteúdos carregados
pelos ut i l i zadores com f inal idades lucrat ivas ,  e  que só estes poderão f icarpelos ut i l i zadores com f inal idades lucrat ivas ,  e  que só estes poderão f icar
abrangidos pelo âmbito da Diret iva MUD.abrangidos pelo âmbito da Diret iva MUD.

Fora das redes soc ia is  dest inadas à part i lha de UGC,  teremos ,  po is ,  osFora das redes soc ia is  dest inadas à part i lha de UGC,  teremos ,  po is ,  os
prestadores que oferecem serv iços ou capacidade de armazenamento ,prestadores que oferecem serv iços ou capacidade de armazenamento ,
a lojamento de s í t ios  e letrónicos ,  endereços IP  e  secundár ios ,  p lataformas dealojamento de s í t ios  e letrónicos ,  endereços IP  e  secundár ios ,  p lataformas de
comérc io e letrónico ,  “prox ies” ,  “cyber lockers”  com acesso públ ico ,  motores decomérc io e letrónico ,  “prox ies” ,  “cyber lockers”  com acesso públ ico ,  motores de
busca ,  etc .  Estes é  que serão os a lvos deste d ip loma,  na medida em quebusca ,  etc .  Estes é  que serão os a lvos deste d ip loma,  na medida em que
armazenem ou permitam o acesso (ou o fac i l i tem através dos resu l tados quearmazenem ou permitam o acesso (ou o fac i l i tem através dos resu l tados que
trazem nas buscas automát icas)  conteúdos protegidos por  d i re i tos  de autor  etrazem nas buscas automát icas)  conteúdos protegidos por  d i re i tos  de autor  e
d i re i tos  conexos ,  sem autor ização dos respet ivos t i tu lares .d i re i tos  conexos ,  sem autor ização dos respet ivos t i tu lares .   

Importa prec isar  que as redes soc ia is  são atualmente também objeto de umaImporta prec isar  que as redes soc ia is  são atualmente também objeto de uma
regulação quanto aos conteúdos que podem ser  d isponib i l i zados ao públ ico ,  emregulação quanto aos conteúdos que podem ser  d isponib i l i zados ao públ ico ,  em
part icu lar  no domín io da proteção de menores ou públ icos especia lmentepart icu lar  no domín io da proteção de menores ou públ icos especia lmente
sens íve is ,  comunicações comerc ia is  audiov isuais ,  inc i tamentos à v io lênc ia ou aosens íve is ,  comunicações comerc ia is  audiov isuais ,  inc i tamentos à v io lênc ia ou ao
ódio contra grupos de pessoas ou membros desses grupos ,  ou seja ,  d iscr iminaçãoódio contra grupos de pessoas ou membros desses grupos ,  ou seja ,  d iscr iminação
com base em cr i tér ios  pro ib idos pelo art . º  21 . º  da Carta Europeia de Dire i toscom base em cr i tér ios  pro ib idos pelo art . º  21 . º  da Carta Europeia de Dire i tos
Fundamentais ,  e  a inda no domín io da prevenção cr iminal  e  do terror ismo.Fundamentais ,  e  a inda no domín io da prevenção cr iminal  e  do terror ismo.
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Para este efe i to ,  as  chamadas “p lataformas de part i lha de v ídeos” ,  def in idas naPara este efe i to ,  as  chamadas “p lataformas de part i lha de v ídeos” ,  def in idas na
Diret iva (UE) 2018/1808 de 14  de novembro (atual ização da Diret iva AVMS)Diret iva (UE) 2018/1808 de 14  de novembro (atual ização da Diret iva AVMS)   
  também são abrangidas pelo concei to de “prestadores de serv iços de part i lha detambém são abrangidas pelo concei to de “prestadores de serv iços de part i lha de
conteúdos em l inha”  da Diret iva MUD,  já  que ,  por  def in ição ,  terão como pr inc ipalconteúdos em l inha”  da Diret iva MUD,  já  que ,  por  def in ição ,  terão como pr inc ipal
f ina l idade ou func ional idade essencia l  do serv iço ,  a  oferta ao públ ico def inal idade ou func ional idade essencia l  do serv iço ,  a  oferta ao públ ico de
programas ou de v ídeos gerados pelos ut i l i zadores ,  ou de ambos ,  em re lação aosprogramas ou de v ídeos gerados pelos ut i l i zadores ,  ou de ambos ,  em re lação aos
quais  a p lataforma de part i lha de v ídeos não tem responsabi l idade edi tor ia l ,quais  a p lataforma de part i lha de v ídeos não tem responsabi l idade edi tor ia l ,
sendo a organização dos v ídeos determinada por  meios automát icos ousendo a organização dos v ídeos determinada por  meios automát icos ou
algor i tmos ,  através da apresentação,  ident i f icação e sequenciação .  Tratando-sealgor i tmos ,  através da apresentação,  ident i f icação e sequenciação .  Tratando-se
de um serv iço prestado ao abr igo dos art igos 56 . º  e  57 . º  do Tratado sobre ode um serv iço prestado ao abr igo dos art igos 56 . º  e  57 . º  do Tratado sobre o
Funcionamento da UE,  é  uma at iv idade com caráter  económico ,  não se apl icandoFuncionamento da UE,  é  uma at iv idade com caráter  económico ,  não se apl icando
à oferta de conteúdos audiov isuais  em s í t ios  web pr ivados ou em comunidades deà oferta de conteúdos audiov isuais  em s í t ios  web pr ivados ou em comunidades de
interesses não comerc ia is ,  como se refere no Cons iderando 6 da mesma Diret iva ,interesses não comerc ia is ,  como se refere no Cons iderando 6 da mesma Diret iva ,
por  exemplo ,  as  comunidades de part i lha de f iche i ros no protocolo B i t  Torrentpor  exemplo ,  as  comunidades de part i lha de f iche i ros no protocolo B i t  Torrent
(P2P) que ,  em regra ,  são ut i l i zadas para d isponib i l i zação i l íc i ta  de conteúdos de(P2P) que ,  em regra ,  são ut i l i zadas para d isponib i l i zação i l íc i ta  de conteúdos de
toda a natureza .  O Cons iderando 48 da Diret iva ressalva a apl icabi l idade dostoda a natureza .  O Cons iderando 48 da Diret iva ressalva a apl icabi l idade dos
art igos 12 . º  a  14 . º  da Diret iva 2000/31/CE (DCE) às p lataformas de part i lha deart igos 12 . º  a  14 . º  da Diret iva 2000/31/CE (DCE) às p lataformas de part i lha de
v ídeos pelo que estas também estão abrangidas pelos requis i tos  de isenção dev ídeos pelo que estas também estão abrangidas pelos requis i tos  de isenção de
responsabi l idade (c iv i l )  pe la ut i l i zação i l íc i ta  de obras e prestações protegidosresponsabi l idade (c iv i l )  pe la ut i l i zação i l íc i ta  de obras e prestações protegidos
pelos d i re i tos  de autor .pe los d i re i tos  de autor .   

Não serão também estes prestadores de serv iços ,  geralmente suje i tos  a registoNão serão também estes prestadores de serv iços ,  geralmente suje i tos  a registo
nos Estados onde exercerem a sua at iv idade ,  e ,  como ta l ,  à  autor idade denos Estados onde exercerem a sua at iv idade ,  e ,  como ta l ,  à  autor idade de
superv isão setor ia l  (a ERC,  em Portugal) ,  os  a lvos das medidas de b loqueio e/ousuperv isão setor ia l  (a ERC,  em Portugal) ,  os  a lvos das medidas de b loqueio e/ou
remoção cont idas na Le i  n . º  82/2021 .remoção cont idas na Le i  n . º  82/2021 .
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Esta le i  v isa todos os prestadoresEsta le i  v isa todos os prestadores
intermediár ios  de serv iços que fac i l i tem ouintermediár ios  de serv iços que fac i l i tem ou
se dediquem pr inc ipal  ou maior i tar iamentese dediquem pr inc ipal  ou maior i tar iamente
à d isponib i l i zação i l íc i ta  de conteúdos ,à d isponib i l i zação i l íc i ta  de conteúdos ,
exc lu indo do seu âmbito os prestadores deexc lu indo do seu âmbito os prestadores de
serv iços de part i lha de conteúdos em l inha ,serv iços de part i lha de conteúdos em l inha ,
que inc lu i  as  p lataformas de part i lha deque inc lu i  as  p lataformas de part i lha de
v ídeo ,  serv iços que são leg í t imos ,v ídeo ,  serv iços que são leg í t imos ,
dev idamente enquadrados por  leg is laçãodevidamente enquadrados por  leg is lação
setor ia l ,  pe lo que não se poderãosetor ia l ,  pe lo que não se poderão
cons iderar  dedicados à prát ica de i l íc i toscons iderar  dedicados à prát ica de i l íc i tos
(p i ratar ia  d ig i ta l ) .(p i ratar ia  d ig i ta l ) .             

A  apl icação do regime dos Dire i tos  deA apl icação do regime dos Dire i tos  de
Autor  e  Conexos é ressalvada por  esteAutor  e  Conexos é ressalvada por  este
novo d ip loma,  que não trata dos temas donovo d ip loma,  que não trata dos temas do
t ipo de d i re i tos  concedidos ,  da forma det ipo de d i re i tos  concedidos ,  da forma de
obtenção de autor izações jusautora is ,  ouobtenção de autor izações jusautora is ,  ou
seja ,  do l icenc iamento ,  nem de como osseja ,  do l icenc iamento ,  nem de como os
prestadores de serv iços de part i lha deprestadores de serv iços de part i lha de
conteúdos carregados pelos ut i l i zadoresconteúdos carregados pelos ut i l i zadores
poderão ser  isentos de responsabi l idadepoderão ser  isentos de responsabi l idade
pela ut i l i zação que os seus c l ientes fazempela ut i l i zação que os seus c l ientes fazem
desses conteúdos ,  mui to menos t rata dedesses conteúdos ,  mui to menos t rata de
exceções ou l imi tações a essa ut i l i zação .exceções ou l imi tações a essa ut i l i zação .
Trata s im,  e  apenas ,  do cumpr imento ,  porTrata s im,  e  apenas ,  do cumpr imento ,  por
parte dos prestadores intermediár ios  departe dos prestadores intermediár ios  de
serv iços da soc iedade da informação cujosserv iços da soc iedade da informação cujos
serv iços são instrumentais  à v io lação deserv iços são instrumentais  à v io lação de
dire i tos  de autor  e  conexos ,  ou seja ,  que sedire i tos  de autor  e  conexos ,  ou seja ,  que se
dedicam à p i ratar ia  d ig i ta l ,  de ordens dededicam à p i ratar ia  d ig i ta l ,  de ordens de
remoção/bloqueio emit idas por  umaremoção/bloqueio emit idas por  uma
autor idade admin is trat iva de superv isãoautor idade admin is trat iva de superv isão
setor ia l  (a IGAC) .setor ia l  (a IGAC) .



De resto ,  o  Cons iderando 62 da Diret iva (UE)De resto ,  o  Cons iderando 62 da Diret iva (UE)
2019/790 exc lu i  do âmbito desta ú l t ima a2019/790 exc lu i  do âmbito desta ú l t ima a
repressão da at iv idade cujo pr inc ipal  objet ivorepressão da at iv idade cujo pr inc ipal  objet ivo
seja real izar  ou fac i l i tar  p i ratar ia  de d i re i tosseja real izar  ou fac i l i tar  p i ratar ia  de d i re i tos
de autor .  É  este ,  prec isamente ,  o  âmbito dade autor .  É  este ,  prec isamente ,  o  âmbito da
Lei  n . º  82/2021 :  permit i r  combater  a p i ratar iaLe i  n . º  82/2021 :  permit i r  combater  a p i ratar ia
dig i ta l .d ig i ta l .

A  ent idade de superv isão setor ia l  desta áreaA ent idade de superv isão setor ia l  desta área
é a IGAC,  atr ibu indo- lhe esta le i  competênc iaé a IGAC,  atr ibu indo- lhe esta le i  competênc ia
para todos os procedimentos na mesmapara todos os procedimentos na mesma
regulados ,  mediante dec isões a tomar peloregulados ,  mediante dec isões a tomar pelo
inspetor-geral .inspetor-geral .

O papel  das ent idades que ,  em Portugal ,O papel  das ent idades que ,  em Portugal ,
protegem os d i re i tos  de autor  e  d i re i tosprotegem os d i re i tos  de autor  e  d i re i tos
conexos e promovem a defesa das indústr iasconexos e promovem a defesa das indústr ias
cul tura is  contra os atos de p i ratar ia ,  como é ocul tura is  contra os atos de p i ratar ia ,  como é o
caso ,  por  exemplo ,  do MAPINET,  decorre dacaso ,  por  exemplo ,  do MAPINET,  decorre da
faculdade de denúncia à IGAC de s i tuaçõesfaculdade de denúncia à IGAC de s i tuações
concretas em que conteúdos protegidos porconcretas em que conteúdos protegidos por
d ire i tos  de autor  e  conexos estão a serd i re i tos  de autor  e  conexos estão a ser
d isponib i l i zados por  um s í t io  ou página dadisponib i l i zados por  um s í t io  ou página da
Internet  sem a dev ida autor ização,Internet  sem a dev ida autor ização,
compet indo à IGAC,  na sequência de ta lcompet indo à IGAC,  na sequência de ta l
denúncia :denúncia :   

a) not i f icar  o responsável ,  para cessação doa) not i f icar  o responsável ,  para cessação do
i l íc i to  no prazo de 48 horas ,  bem como aoi l íc i to  no prazo de 48 horas ,  bem como ao
prestador de serv iços de a lo jamento caso osprestador de serv iços de a lo jamento caso os
mesmos sejam ident i f icáveis  e  contactáveis  emesmos sejam ident i f icáveis  e  contactáveis  e
desde que ta l  não prejudique o resul tadodesde que ta l  não prejudique o resul tado
pretendido;pretendido;

  b)  not i f icar  os prestadores intermediár ios deb) not i f icar  os prestadores intermediár ios de
serv iços em rede para removerem ouserv iços em rede para removerem ou
imposs ib i l i tarem o acesso aos conteúdos emimposs ib i l i tarem o acesso aos conteúdos em
causa,  devendo estes ú l t imos cumprir  essacausa,  devendo estes ú l t imos cumprir  essa
ordem no prazo de 48 horas .ordem no prazo de 48 horas .   
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O processo de imposs ib i l i tação de acesso a obras e conteúdos protegidos podeO processo de imposs ib i l i tação de acesso a obras e conteúdos protegidos pode
abranger o URL ( local izador un i forme de recursos) ,  o  DNS (s is tema de nomes deabranger o URL ( local izador un i forme de recursos) ,  o  DNS (s is tema de nomes de
domín io)  ou o endereço IP ,  mas ,  neste ú l t imo caso ,  condic ionado à ver i f icação dedomín io)  ou o endereço IP ,  mas ,  neste ú l t imo caso ,  condic ionado à ver i f icação de
que o mesmo é t íp ica e essencia lmente ou re i terada e recorrentemente ,  ut i l i zadoque o mesmo é t íp ica e essencia lmente ou re i terada e recorrentemente ,  ut i l i zado
para a v io lação de d i re i tos  de autor  e  d i re i tos  conexos ,  sendo inex is tentes oupara a v io lação de d i re i tos  de autor  e  d i re i tos  conexos ,  sendo inex is tentes ou
marginais  outras ut i l i zações .  Traduz uma garant ia  ant i -abuso .marginais  outras ut i l i zações .  Traduz uma garant ia  ant i -abuso .

Outros requis i tos  terão de ser  acaute lados com prec isão e dev idamenteOutros requis i tos  terão de ser  acaute lados com prec isão e dev idamente
documentados ,  pe lo menos ,  até caducar o d i re i to  de efet ivar  a responsabi l idadedocumentados ,  pe lo menos ,  até caducar o d i re i to  de efet ivar  a responsabi l idade
civ i l  dos denunciantes ou da IGAC.É o caso da ident i f icabi l idade do responsável  ec iv i l  dos denunciantes ou da IGAC.É o caso da ident i f icabi l idade do responsável  e
a poss ib i l idade de estabelecer  contacto com ele ,  na fa l ta dos quais  haverá lugara poss ib i l idade de estabelecer  contacto com ele ,  na fa l ta dos quais  haverá lugar
à not i f icação imediata dos prestadores intermediár ios  de serv iços .  Bem como naà not i f icação imediata dos prestadores intermediár ios  de serv iços .  Bem como na
imposs ib i l idade de esperar  48 horas para pedir  a  remoção ou o b loqueio deimposs ib i l idade de esperar  48 horas para pedir  a  remoção ou o b loqueio de
acesso ,  sob pena de inut i l idade dos mesmos ,  como é o caso das t ransmissões deacesso ,  sob pena de inut i l idade dos mesmos ,  como é o caso das t ransmissões de
eventos em direto .  Ou a inda ,  a  poss ib i l idade de ut i l i zação do b loqueio deeventos em direto .  Ou a inda ,  a  poss ib i l idade de ut i l i zação do b loqueio de
endereço de IP  sem que se coloquem problemas de restr ição indevida à part i lhaendereço de IP  sem que se coloquem problemas de restr ição indevida à part i lha
de conteúdos l íc i tos ,  com a necessár ia ponderação dos d i re i tos  fundamentais  emde conteúdos l íc i tos ,  com a necessár ia ponderação dos d i re i tos  fundamentais  em
causa .  causa .  Já os prestadores intermediár ios  de serv iços que são objeto das ordens daJá os prestadores intermediár ios  de serv iços que são objeto das ordens da
IGAC nunca poderão ser  responsabi l i zados pelos eventuais  danos decorrentes doIGAC nunca poderão ser  responsabi l i zados pelos eventuais  danos decorrentes do
respet ivo cumpr imento .  É  a Cláusula de “Bom Samar i tano” .respet ivo cumpr imento .  É  a Cláusula de “Bom Samar i tano” .
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Por outro lado ,  importará ver i f icar  que as denúncias de s i tuaçõesPor outro lado ,  importará ver i f icar  que as denúncias de s i tuações
i lc i tas  contém todos os e lementos necessár ios  à sua procedência ,i lc i tas  contém todos os e lementos necessár ios  à sua procedência ,
des ignadamente :des ignadamente :   

a)a)   Designação do s í t io ,  página ou blogue e nome de domínio eDesignação do s í t io ,  página ou blogue e nome de domínio e
subdomínio ,  sempre que apl icável ,  a  forma e a local ização dassubdomínio ,  sempre que apl icável ,  a  forma e a local ização das
obras ,  prestações art ís t icas ,  fonogramas,  v ideogramas ouobras ,  prestações art ís t icas ,  fonogramas,  v ideogramas ou
transmissões ,  bem como a data e hora em que fo i  ver i f icada atransmissões ,  bem como a data e hora em que fo i  ver i f icada a
respet iva d isponib i l i zação;respet iva d isponib i l i zação;

b)  Indicação das l igações ,  h iper l igações ,  impressões de ecrã (pr int-b)  Indicação das l igações ,  h iper l igações ,  impressões de ecrã (pr int-
screens)  e  quaisquer e lementos aptos a ident i f icar  os conteúdosscreens)  e  quaisquer e lementos aptos a ident i f icar  os conteúdos
protegidos bem como o s í t io  da Internet  onde estes se encontramprotegidos bem como o s í t io  da Internet  onde estes se encontram
i l ic i tamente d isponib i l i zados ou os serv iços ut i l i zados para v io lar  ai l ic i tamente d isponib i l i zados ou os serv iços ut i l i zados para v io lar  a
le i ;le i ;

c)  Ident i f icação de uma amostra das obras ,  prestações art ís t icas ,c)  Ident i f icação de uma amostra das obras ,  prestações art ís t icas ,
fonogramas,  v ideogramas ou transmissões i l ic i tamentefonogramas,  v ideogramas ou transmissões i l ic i tamente
disponib i l i zados ,  dos respet ivos t i tu lares de d ire i tos ,  e ,  sempre quedisponib i l i zados ,  dos respet ivos t i tu lares de d ire i tos ,  e ,  sempre que
apl icável ,  das ent idades de gestão colet iva que os representam;apl icável ,  das ent idades de gestão colet iva que os representam;

d)  Indicação,  sempre que poss íve l  e  apl icável ,  do número de obras ,d)  Indicação,  sempre que poss íve l  e  apl icável ,  do número de obras ,
prestações art ís t icas ,  fonogramas,  v ideogramas ou transmissõesprestações art ís t icas ,  fonogramas,  v ideogramas ou transmissões
disponib i l i zados no s í t io  da Internet  sem autor ização dos t i tu laresdisponib i l i zados no s í t io  da Internet  sem autor ização dos t i tu lares
do d ire i to de autor  e  dos d ire i tos conexos ;do d ire i to de autor  e  dos d ire i tos conexos ;

e)  Ident i f icação,  sempre que poss íve l ,  do a legado responsável  pelae)  Ident i f icação,  sempre que poss íve l ,  do a legado responsável  pela
disponib i l i zação do conteúdo em causa e do prestadordisponib i l i zação do conteúdo em causa e do prestador
intermediár io de serv iço de a lo jamento associado ao protocolo deintermediár io de serv iço de a lo jamento associado ao protocolo de
Internet  ( IP)  onde os conteúdos i l íc i tos se encontram alojados ;Internet  ( IP)  onde os conteúdos i l íc i tos se encontram alojados ;

f )  Declaração,  sob compromisso de honra ,  de que a ut i l i zação,  nof)  Declaração,  sob compromisso de honra ,  de que a ut i l i zação,  no
s í t io  em questão,  dos conteúdos protegidos não fo i  autor izada peloss í t io  em questão,  dos conteúdos protegidos não fo i  autor izada pelos
t i tu lares do d ire i to de autor  e  dos d ire i tos conexos ,  nem pelos seust i tu lares do d ire i to de autor  e  dos d ire i tos conexos ,  nem pelos seus
legí t imos representantes .legí t imos representantes .
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Por ú l t imo,  importa a inda ter  presente quePor ú l t imo,  importa a inda ter  presente que
a nova le i  prevê a poss ib i l idade de serema nova le i  prevê a poss ib i l idade de serem
cr iados códigos de conduta e acordos decr iados códigos de conduta e acordos de
autorregulação entre prestadoresautorregulação entre prestadores
intermediár ios  de serv iços da Internet ,in termediár ios  de serv iços da Internet ,
organismos representat ivos dos t i tu laresorganismos representat ivos dos t i tu lares
de d i re i tos  e  outros interessados ,  com v is tade d i re i tos  e  outros interessados ,  com v is ta
à agi l i zação dos procedimentos prev is tosà agi l i zação dos procedimentos prev is tos
na refer ida le i ,  o  que ,  desde logo ,  ressalvana refer ida le i ,  o  que ,  desde logo ,  ressalva
a prát ica já ex is tente ao abr igo doa prát ica já ex is tente ao abr igo do
Memorando de Entendimento de ju lho deMemorando de Entendimento de ju lho de
2015 e do procedimento técnico de janeiro2015 e do procedimento técnico de janeiro
de 2019 .de 2019 .   

A nova le i  deverá entrar  em v igor  no f ina lA nova le i  deverá entrar  em v igor  no f ina l
do mês de janeiro do próx imo ano,do mês de janeiro do próx imo ano,
esperando-se que a ef icác ia que tem s idoesperando-se que a ef icác ia que tem s ido
internacionalmente reconhecida aointernacionalmente reconhecida ao
func ionamento do Memorando defunc ionamento do Memorando de
Entendimento se cont inue a ver i f icar  e  queEntendimento se cont inue a ver i f icar  e  que
s i rva de exemplo a mais  Países .s i rva de exemplo a mais  Países .   
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Decorreu nos d ias 25 e 26 de novembro ,  no CCB,  em L isboa,  a  pr imeiraDecorreu nos d ias 25 e 26 de novembro ,  no CCB,  em L isboa,  a  pr imeira
edição em Portugal  do evento internacional  ed ição em Portugal  do evento internacional  ONSer iesONSer ies ,  com v is ta à,  com v is ta à
divu lgação de Portugal  como país  de dest ino preferenc ia l  da produçãodivu lgação de Portugal  como país  de dest ino preferenc ia l  da produção
te lev is iva .  Propós i to que assenta na cr iat iv idade da indústr ia  audiov isual ,te lev is iva .  Propós i to que assenta na cr iat iv idade da indústr ia  audiov isual ,
no ta lento dos seus art is tas ,  na d ivers idade dos seus cenár ios natura is  eno ta lento dos seus art is tas ,  na d ivers idade dos seus cenár ios natura is  e
arqui tetónicos e na atrat iv idade das suas condições f isca is ,  graças aoarqui tetónicos e na atrat iv idade das suas condições f isca is ,  graças ao
Programa de Tax Rebates da Portugal  F i lm Commiss ion .Programa de Tax Rebates da Portugal  F i lm Commiss ion .   

O evento ,  promovido e organizado pela empresa INSIDE CONTENT,O evento ,  promovido e organizado pela empresa INSIDE CONTENT,
l iderada por  Gérald ine Gonard ,  em conjunto com a APIT ,  sob a d i reção del iderada por  Gérald ine Gonard ,  em conjunto com a APIT ,  sob a d i reção de
Susana Gato ,  juntou durante dois  d ias intensos ,  produtoras independentes ,Susana Gato ,  juntou durante dois  d ias intensos ,  produtoras independentes ,
argument is tas ,  atores ,  real izadores e técnicos ,  bem como estações deargument is tas ,  atores ,  real izadores e técnicos ,  bem como estações de
te lev isão e operadores de serv iços audiov isuais  a pedido (OTTs) ,  e  a indate lev isão e operadores de serv iços audiov isuais  a pedido (OTTs) ,  e  a inda
os membros da Câmara Munic ipal  de L isboa e do Governo comos membros da Câmara Munic ipal  de L isboa e do Governo com
responsabi l idades na área da cu l tura .  A GEDIPE fo i  uma das pr inc ipaisresponsabi l idades na área da cu l tura .  A GEDIPE fo i  uma das pr inc ipais
apoiantes f inanceiras ,  a  par  do Fundo de Fomento Cul tura l ,  ger ido peloapoiantes f inanceiras ,  a  par  do Fundo de Fomento Cul tura l ,  ger ido pelo
Min is tér io  da Cul tura ,  e  part ic ipou também no workshop sobre a proteçãoMin is tér io  da Cul tura ,  e  part ic ipou também no workshop sobre a proteção
de d i re i tos  de propr iedade inte lectual  pe las produtoras audiov isuaisde d i re i tos  de propr iedade inte lectual  pe las produtoras audiov isuais
independentes .independentes .
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PRIMEIRA EDIÇÃOPRIMEIRA EDIÇÃO

https://onseries.eu/
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Conforme se esperava ,  registou-se um
claro predomín io da presença nacional
(mais  de 70%) ,  o  que ocorre ,  em parte ,
por  ter  s ido intercalado entre outros
certames da indústr ia  audiov isual ,  o  MIP
Cancún,  a  Gala dos Troféus Emmy e a
Content  London.  Tal  ocorreu dev ido ao
ONser ies  L isboa ter  s ido adiado duas
vezes dev ido à pandemia ,  aprovei tando
esta pr imeira oportunidade

Ainda ass im houve lugar à presença de
vár ios prof iss ionais  provenientes de
outros países ta is  como a Espanha (34%) ,
a França ( 17%) ,  o  Bras i l  ( 15%) ,  a  I tá l ia
(8%) ,  o  RU (7%) ,  a  A lemanha (5%) ,  a
Argent ina (3%) ,  os  EUA (3%) a Colombia
(2%) ,  os  Países Baixos (2%) ,  a  Polónia
(2%) e a Ucrânia (2%) .  Nesta pr imeira
edição ,  est ima-se que tenham estado
presentes cerca de 223 prof iss ionais  do
setor ,  dos quais  59 internacionais ,  o  que
excedeu as expectat ivas in ic ia is ,  s i tuadas
entre 150 e 200 .  Este encontro fo i  a inda
transmit ido em streaming,  sendo que
apenas 6 prof iss ionais  ut i l i zaram esta v ia ,
uma vez que o objet ivo pr inc ipal  era
proporc ionar contactos e cr iar  parcer ias .

O Onser ies  L isboa contou com vár ias
apresentações ,  sessões de debate ,
workshops ,  showcases ,  oportun idades de
pi tch ing e de network ing ,  cockta i ls  e
jantares oferec idos por  patroc inadores ,  e
até com um passe io de barco ao f ina l  do
dia para aprec iar  a v is ta de L isboa a
part i r  do Tejo .  



Uma das in ic iat ivas mais  part ic ipadas fo i  o  Concurso ONIdeas ,  paraUma das in ic iat ivas mais  part ic ipadas fo i  o  Concurso ONIdeas ,  para
seleção de projetos de sér ies  de f icção ou de min issér ies  com l igaçõesseleção de projetos de sér ies  de f icção ou de min issér ies  com l igações
fortes a Portugal  ou à Cul tura Lusófona .  Neste sent ido ,  as  propostas foramfortes a Portugal  ou à Cul tura Lusófona .  Neste sent ido ,  as  propostas foram
admit idas entre 1 1 . 10 .2021  e  02 . 1 1 .2021  e  chegou-se à se leção de 6admit idas entre 1 1 . 10 .2021  e  02 . 1 1 .2021  e  chegou-se à se leção de 6
f inal is tas ,  os  quais  part ic iparam na sessão de p i tch ing que teve lugar af inal is tas ,  os  quais  part ic iparam na sessão de p i tch ing que teve lugar a
26 . 1 1 .2021 ,  com v is ta ao f inanciamento por  parte da RTP e da S IC .26 . 1 1 .2021 ,  com v is ta ao f inanciamento por  parte da RTP e da S IC .   

V is to que o t rabalho de preparação dos encontros b i latera is  (ondat ing eVisto que o t rabalho de preparação dos encontros b i latera is  (ondat ing e
meet ing matchmaking) começou em janeiro de 2020,  a  equipa conseguiumeet ing matchmaking) começou em janeiro de 2020,  a  equipa conseguiu
organizar  um impress ionante número de 60 agendas (36 internacionais  eorganizar  um impress ionante número de 60 agendas (36 internacionais  e
24 nacionais) .  Como resul tado foram gerados 96 encontros entre24 nacionais) .  Como resul tado foram gerados 96 encontros entre
potenc ia is  parce i ros nac ionais  e  internacionais ,  “ fe i tos  à medida” ,  compotencia is  parce i ros nac ionais  e  internacionais ,  “ fe i tos  à medida” ,  com
base no perf i l  de cada empresa e tendo como objet ivo proporc ionar abase no perf i l  de cada empresa e tendo como objet ivo proporc ionar a
cada um as melhores parcer ias .cada um as melhores parcer ias .   
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.  C O B R A N Ç A  D E  D I R E I T O S.  C O B R A N Ç A  D E  D I R E I T O S

.  C O M B A T E  À  P I R A T A R I A.  C O M B A T E  À  P I R A T A R I A

.  L E G I S L A Ç Ã O  R E L E V A N T E.  L E G I S L A Ç Ã O  R E L E V A N T E

.  I N I C I A T I V A S  L E G I S L A T I V A S.  I N I C I A T I V A S  L E G I S L A T I V A S

.  J U R I S P R U D Ê N C I A  R E L E V A N T E.  J U R I S P R U D Ê N C I A  R E L E V A N T E

.  C O N T R A T A Ç Ã O  +.  C O N T R A T A Ç Ã O  +

.  D I R E I T O S  D E  R E T R A N S M I S S Ã O.  D I R E I T O S  D E  R E T R A N S M I S S Ã O

.  D I R E I T O S  D E  C Ó P I A  P R I V A D A.  D I R E I T O S  D E  C Ó P I A  P R I V A D A

.  D I R E I T O S  D E  C O M U N I C A Ç Ã O.  D I R E I T O S  D E  C O M U N I C A Ç Ã O
P Ú B L I C AP Ú B L I C A

.  D I R E I T O S  D E  A L U G U E R  E.  D I R E I T O S  D E  A L U G U E R  E
C O M O D A T OC O M O D A T O

ATIVIDADEATIVIDADE TARIFASTARIFAS DEVER DEDEVER DE  
INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO

WWW.GEDIPE.ORGWWW.GEDIPE.ORG

A campanha de d ivu lgação do evento fo i  mais  or ientada para o mercadoA campanha de d ivu lgação do evento fo i  mais  or ientada para o mercado
internacional ,  com maior  inc idência em Espanha e no Reino Unido ,  dev idointernacional ,  com maior  inc idência em Espanha e no Reino Unido ,  dev ido
à saturação dos meios onl ine e às d i f icu ldades de d is t r ibu ição daà saturação dos meios onl ine e às d i f icu ldades de d is t r ibu ição da
imprensa escr i ta  causados pelo aumento dos custos de env io .  O evento fo iimprensa escr i ta  causados pelo aumento dos custos de env io .  O evento fo i
promovido durante a Conecta F ICTION (Pamplona) ,  o  MIPCOM (Cannes)  epromovido durante a Conecta F ICTION (Pamplona) ,  o  MIPCOM (Cannes)  e
o MIA Market  (Roma) e conseguiu o seu objet ivo maior  que era colocaro MIA Market  (Roma) e conseguiu o seu objet ivo maior  que era colocar
L isboa nos pr inc ipais  mercados do setor .  Vár ias vozes expressaram a suaLisboa nos pr inc ipais  mercados do setor .  Vár ias vozes expressaram a sua
sat is fação com o resu l tado do evento e gostar iam que o mesmo t ivessesat is fação com o resu l tado do evento e gostar iam que o mesmo t ivesse
durado mais  tempo,  o  que serve de or ientação para futuras edições .durado mais  tempo,  o  que serve de or ientação para futuras edições .
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